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I 

~S LEITEIR~~ 
A maneira a um tem 

po lesiva e vexatoria pol' 
que em Espozende se 
está fazendo, diariamen
te, a venda do leite pa
ra consumo publico, é:um 
dos graves assumptos que 
n'este momento mais de
vem preocupar o espírito 
do povo. 

Nestes dias curtíssimos 
de inverno, o leite só e ex 
posto á venda muito pro
ximo das nove horas da 
manhã, <• qne tanto basta 
saber, àquelh·s que por ven
tura ainda deste facto não 
tenham conhecimento, pa
ra logo se concluir que tal 
hora e demasiadamente tar
de para se proceder a uma 
venda que nunca deveria 
começar depois tlas oito da 
manhã. 

Não vemos mesmo mo 
tivo algum aceitavel para 
que só tão tarde, em claro 
detrimento do publico com
sumidor, seja exposto o lei

te paaar e não admitir mo- : manobra do machinista, indo de 
0 1 t d e reb •ntaram nopolios se vê coaaido a ~ncon ~o ª uas qu t, ·' 
- . ' 0 ' incendiando e despedaçando d1 

t1:aus1gir co!11 este trust a· versos vagons. 
v1ltante, e isto porque as 
as leiteiras, para cumulo da Dizem de Frrrol que um ope 
ianominia nossa, não se a- 1 rario que ali an1fa''ª fazendo ex 
t~evem a Yir separadas ou cavações n'nm predio encontra
independentes umas das ra 5.000 duros em moedas an 
outras, mas sim jnntas, em tigas. _ 

amigavel camaradagem, pa- Noticiam de Madrid que em 
ra que entre ellas não ha- Orjiva se deram enormes disLur
ja competencia. Lios por virtude dos impo:>.Los 

Não sabemos a quem , de consumo,_ havendo grande nu· 
cabe a responsabilidade mero de feridos. Os pupul~res 

f; d d -. 
1 cortaram os cabos telegraphrcos 

destes actos v~r a eu a- ! e da luz electrica e obrigaram 
mente censuraveis e que os estabelecimentos a fecharem. 
tanto prejudicam a boa re-
gularitlade dos serviços do- Em Montgomery, Estados
mesLicos, mas cremos que Unidos, deu se .uma grande ca
ao consumidor cabe uma tastrophe nas mrnas ,de Schlors, 
ºTande parcella 'da culim firan<lo sepu_l1a~os n ellas cente-
0 ~ h ' nares de mrno1ros. 
porque,-se aqm ouvesse ... 
unidade entre meia . duzia 1 As ilhas de Tapah, na cos-
de bons consumidores ta occidental de Sumatra, foram 
que se disposessem a não alagadas por um golpe de mar, 
comprar leite quando ain - perecendo cerca de 400 pessoas. 

da o não houvesse no mer- Descobriu-se em Porto Rico 
ca~o -~s oito_ horas. da ma- um trama de prelos, que tinha 
nha, Jª as so.1sas tenam en- por unico e exclusivo fim tru
trado na rotrna da boa or - ' cidar todos os brancos ali res1 
dem. 1 dentes. 

Só assim, lesando-as nos 
s ·us proprios interesses, L I T T E R A T U R A 
se conseguiria chamar es-

te á veuda, porque se as 
leiteiras saissem <le S. Bar
tholomeu ao romper da 
manhã, estariam aqui, sem 
duvida, antes das oito ho- l!.J 

sas senhoras á esfera do 
cumprimento dos seus de- Max Nand. 

N. Corrêa. O BERÇO 
veres. 

E' paqucnino o leve! No seu leito 

ras. Não e tão longa a dis- ---------~ lla duad almas! Náo! lia HÓ a. minha; 
A a.ln1a dooe, quo prime.i.ro tlnha. 
Uu&rdo-a uocondido. no mou peito. 

tancia que nos separa ua 
patria visinha de Sam paio 
para que necessario fosse 
gastar no trajecto mais que 
uma hora, em regular an -
<lamento. 

Todavia, essas mulhe
res só apparecem no mer
cado depois das oito e meia 
da manhã, o que nos le
va a crer que ellas saem 
de casa commodamente,
ahi como qualquer bom 
burguez que se presa,
depois do almoço e já quan• 
do o sol rutila sobre a toa
lha de neve dos montes. 

Este estado de coisas e 
realmente vexatorio para 
o puhlico que, não ubstan · 

ECHOS DE LONGE 
O go-çerno allemão vae man -

dar construir um novo cruzador 
couraçado, que ficará sendo o 
maior das marinhas de guerra 
do mundo. 

Deslocará 20:000 toneladas 
e a sua construcção, incluído o 
custo dos canhões, ficarà por fran
cos 32.500:000 

-
Segundo o jornal londrino 

• The tribune •,, as victimas da 
ultima repressão czarista, na Rus
s1a, ascendem a 20.000. 

Tiw mimosinho ello é, que até suspeito 
.8eja do um sonho a ephcmera. casiuha. 
Ou rnorncla. gentil do uma. Andor.1.nha., 
Ou car;,iu ninho pt:los anjos'jfeito. 

Lembra o.s sonhos do nm myslico hymineu •.. 
E ú tal e tanto o l(OSo 111111ndo o fito 
Quo nc1n sei oudo estou nem quem 1;ou eu .•• 

Eº que ao pà d'eise angclleo bercito 
E' ns.da o mundo quasi na.da o Ceo, 
E' pequona & graudai& do lnllnlto ... 

CARTA DO PORTO 
Tratando se do desenvol vimen

to d'uma raça, ou d'um povo, 
a instrucção e educação são ma
teria de 4ue de modo algom se 
pode abstrahir. 

Ainda hoje para muita gen
Na estação de caminho de te a inslrucção e educação pare

ferro de Santiago de Cuba um cem representar a mesma ideia. 
comboyo penetrou com grande \ insLrucção e um dever im
velocidade no deposito das lo- posto pela Moral a todos os ho 
comotivas, devido a uma falsa 1 mens e um dever ímlispensavel. 

P0is não é a propria srienria um lhar coisas no cerebro dos alum
bem desejavel? O homem foi ria· nos qne, _ na quahclarle_ de_ famin
Luralrnenle creaelo para conhec·~r, tos relauvame~te a scien?ia, tu: 
e atê'seria absurdo conceber, qne do devoram d uma maneira ava-• - -o ideal de um ser que rac10c1- 1 ra. 
na, fosse não usar da sua ra- O resnllado ha de fatalmen-
- te ser funesto. sao. 

A' instrucção anda intrinse- Scientificamente fallando, pro-
camente ligada, a irieia d'nm de - fessore~ ~ alumnos são no geral 
scnvolvimento do espírito. Como uns cmmnosos. 
se conseaue? 1 Qual é a causa? 

Dese~rnlvendo a intelligr.ncia, . E' a intelligencia que não 
e por 5eu turno a experiencia, 

1 
esl~ educada, o caracte1· que não 

e a rasão, os doi:; grandes sys-
1
. esta formaílo. _ . 

temas de faculdades e operações. 1 Todos conhecem a rnflucnc1a 
Por meio ela experiencia, a que tem sobre a formação do ca.

inlelligencia adquire o~ materia~s racter; j~ não referirei, _nem a 
necessarios ao conhecimento ti- hel'Cd1taneda.de, nem o meto cos· 
rando-os da óCÇão das coisa~ ex- mico, mas o m~io social, que_ exer
teriores. Esses conhecimentos são ce, pelos sent11nentos domman
depois elaborados n'uma acção tes, um~ p~e.ssão extraordinaria 
propria e ~efinil~a pela rasão. ; sobre, o m~1v1íluo. , . 
Não quer isto d1ser, que a ra- 1 E poss1vel a rcacçao, muitos 
s5o soja. só a faculdade de ela 

1 
excmp~os se po lem. el:ir, mas o 

borar conhecimentos de racio- geral e sempre domrnarlo, e tem 
cinar; é tambem a 'faculdade de sido es·c talvez o maior entrave 
comprehender. : para a ~mancipaçã.o social. . 

E' P• r isso que na rnsão, ' . Rea.;am_os, pms, com o _meio 
além da elaboração das acções, social, mod1fiq'.ic111ns a ~oc1eda
ha tambcm a sua ordem, con-, ele cm que ''lV1·mo<:, unamos a 
dição e resnlt,1do indispensavel ! intrncção à eduração,_ e então 
para a unidade do peosamen- . ?!ileremos o t~oss~ subhme dese-
to. JO, -a emanc1paçao. 

Já Bossnct apresentou a a
misade entre a ordem e a ra

J. s. 
zão dizendo'. e a ordem e ami- IE:.t ----------

ga da rasão e seu proprio ob-
1ecto, não podendo sem ella se
rem comprehendidas as acções.• 

Esras faculdades men taes 
emprega-as o homem na 4·xecu
ção de factos, a que talvez pos
samos chamar a sua vida men
tal. 

Da vida mental vem a for
mação do cara1~Ler. 

Ora o caracter é que pode 
ser modificado por differentes cir
cumslancia.s. 

Apparece-nos agora a educa
ção. 

A educação não é ronsi· 
derada aqui pelo lado social, pe
lo lado dos outros, é conside
rada pelo lado individual, liga
do tambem á instrucção. 

E' talvez esse o erro dos nos
sos legisladores e professores, o 
não conceberem a juncção d'es
tas duas ideias. 

O legislador entregue á sua 
faina de reformador, modifica pro
grammas, augmenLa ma1erias, faz 
por parlhenogenóse crescer o~ an
nos d'uma carreira, e não vê, 
ou pelo menos não procura vêr, 
mais nada. 

Do mesmo modo o profes
sor. 

Trata exclusivamente de atu-

NOTICIARIO 
Pela Camara 

Em sessão ordinaria da 
Gamara municipal d'este con
celho, reafü;ada no ultimo 
snbbado, sub a p1·es1dencia do 
vereador mais velho sr. Joa
quim Jacintho na Fonseca 
Lima, foram reconduzidos 
nos cargos de presidente e 
vice-presidente respectivamen
te os 'srs. Antonio d' Almei
da Paschoal e José Candido 
da Silva Ramalho. 

Folgam"s irnmenso em 
dar esta noticia ao:-; leitores, 
e com tanta mais rnzCto quan
to é verdnde que aquelles 
dous cavalheiros, cnm a co
opern<;ào dos restantes srs. ve
readores hão demonstrado, 
dumnte os dous annos de 
gerencia, g1·nnde zelo, intelli
gencia e hone$tidude na ad
min istraçfto dos p:u·cos re
ditos do nosso município. 

Governar com pouco di
nheirn e sempre uma cousa 
diflfoilimu, todos o sabem, e 
po1· mais animado que se 
e&teju do desejo de attender 
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a tedos os pedidos e l'ecla- , gra<;a concedicla por ~quella 5 de novembro, o seguinle horario: •provado não poderem collocar 
rnac;õ<'s dos municipes, o cer- Sa11ta a uma ne~inba d'aquel- ·de combovos. rderentes á es-1 •a estacada na noite que lhes 
to é que estes nunca podem le nos!'O amigo, füha dotam- lação de ·Barrellos. •pertencer.devem partiripal-o com 
ser !Satisfeitos na totalida- bem nosso amigo snr. An- Combeiyos ascendentes -Por- •anLecedencia na delegação de ma-
de. tonio Henrique d'Oliveira, de to e Braga, a Viann11 e Valcn- •rinha; 

de visita á ex.ma snr.• D. Cons· 
tança Borges de Lima e ex.mas 
sobrinhas D. Ignez e D. El
vira Borges, os c;;nrs. José 
Luiz da Costa, Augusto Fran
cisco Arteiro e José do Ro
sa.rio Junior, da Povoa de 
Varzim. 

Ora é precisamente n'es- Villa Nova de Ge1ia, a qual ça: 7 horas e 22 minutos. da 5. 0 cAs noitns perdidas nos 
sas circ1in1:-.tancias 4ue se en durante muito tempo aguar- manhã, iO hrras e 13 mm~- -termos do numero anteredente 
contra a illu-.t.re vererv;i1o. So- dou o leito ~com uma gnwe tos da manhã; i hora e 22 m1- •revertem em proveito dos Pcs
bra-lhe em boa \'Ont.ude o que doença, chegando a ser a- 1 nutos da tarde, 5 horas e ?O «queiros (1.e grnpo) sendo-lhes 
lhe falta em recuJ'sos. bandonada pela medicina que 1 minutos da tarde (só aos <lias •porém descontados na primei-

Apesar de até hoje ainda a condemnava irremedi:wel- utcis) e 8 horas e 32 .minutes • ra occasião boa e aprnveital
nenhuma obra de vulto ter mente á morte, e hoje se ª• da noite. •OS hão os grupos prejudica-
sido o!'dennda, como p o r cba restabelecida e cheia de Comboyos descendenles-de •dos afim de egualar tanlo quan-

Partiu para o Porto, a 
ex.ma snr.ª D. Cecilia Vianna 
de Lima, intellige n te terceira
nista da Eseola Nocmal d'a· 
quella cidade. exemplo n constrncç;"to de um saude. Vianna e Valença a Braga e «to possível o numero de noi-

novo mntaclouro µu blico ou : Porlo: 6 horas e 5 minutos da •tes para cada grupo; 
-0 abastecimento de agua pa- j --·----.- - manhã, 8 horas e 1 minuto da 6.º •Tendo lambem em vista 
ra a villa, bnstante a nossa 'Vida Nova• manhã, H horas e 11 minutos cegualar equitativamente o nu· 

+ 
Para as suas proprieda

des da Izabelinha-Nine-o 
snr. Alvaro Pinheiro, habil 
cone~pondente do e Seculo •. 

edilidade ha feito, cuidando, 1 Reappareceu em Vianna da manhã, 4 horas e 51 minu-1 •mero de pescadores em cada 
como tem cuidado, da con- do Cnstello a 'Vida Nova, 1 tos da tarde, 7 horas e 39 mi- «grupo, nenhum mestre ou ar-
servaciiiO t> reparaç:i.o do exis· trisemanario d'aquella cidade natos da tarde. •raes d'estes admiltirá na sua 
tente, nfto t) deixando dete- de que actualmente são pro- • compauha indiviíluo algum sei:n Esteve n'e! villa. 

0 
snr. 

rior
1
ar, andtes peflo cdonti"

1
ariv prietariosAoshsnrsT. 1Mnrid~ Le- ~- 1 •previda dau

1
ctordisação yor escrt- Julio Cesar de Lima. diano 

me horan o-o; a zen o a gu- mos e rt ur· e les Aze- 1'. pesea 00 e< pto o e ega o 111ar1t11110; b . t . .- 0 

P-Jas obras novas, embora não vedo. · • 1 7 .º • Além das instrucções 

1 

su -mspec or pnmarlO. 
sej~m de muito custo; satis-: Desejamos-lhe muitas pros- rto Cavado 

1 
«acima mencionados, teem mais + 

fazendo todos os enc:wgos que peridades. Pedem-ao~ª publkação da , «a cumprir todas as que lhes fo- ENFERMOS . 

sob1·e ella pesam e. que nuo 1 ~- - seguin1enoticia: l ·r~m transmittidas pelas auclo- Tem :stadomco.mmodada 
siio pequenos por s1gnal; ter- 1 E t I . 1 • rn.lades compelentes. com um ataque de rnHuensa, 

. d 1 . f l spee aeo os . Procedeu-se no dia 6 do cor-1 a ex ma sr1i· a D 1\1a1'\0 '' En11ºl1'·~ mman o p e1tos avorave - . . _ -- . ·. :. . . ._. ..... 
mente para o municipio; be- l Parece que no proximo rente, pela~ H hora~ da manha, l O sr. Alrnro Pinheiro, mmto da Silva :\rny, mtell:ge.nte e 
neficiando o contribuinte, pois 

1 
mez os teremos em Vianna, na delPgaç~o de m~nnha e~ Es- digno corrrsponrlente do • Sect~ zelosa. professora offic1al d'· 

-diminuiu-lhes mais de uma no Sá de Mirandn. O snr. Fi P0zende, ª formaçao dos gi upof:> lo, u'esta localidade, auxiliou mm- . esta v1lla. 
-Oecima parte o imposto que gueirôa Junior, pelo menos, p~r~ ª P~~ca do savel e ~e Iam- tissimo o delegado maritimo na ! ._._.__

11
._._._._ 

incidia s\'Jbre o rendimento trata . de contractar alguns preta no 11° Cavado, dura.nte 0 organisação dos grnpos, prestan- ! 
dos capita.es mutuados; amor· : dos ,artistas da Companhia anno co~rente,. como anl~cipada- do assim um relevante sel'vi~o : CARTA DE LISBOA 
tisando dividas antigas do an- ' lyricu que funcciona no thea- me~te trnh.a sid? annunciado por que aquclle funccionario não dei-
no de 1892, etc etc. 1 tro de S. J O;-to, do POl'to, mew de e~itaes <tfilxados n.os lo- xa de reconhecidamente agrade· ~ 

E isto, positivamente, re- : para duas recita::;. g:~res publicos d.as freguez.ias de cer a sua coadjuvação, bem co- Constituiu-se em Lisboa 
presenta muitíssimo, e muito 1 ·~ Fao e de Espozende. mo a todos aquelles que o .tem uma comrnisão compo..,ta de 
mais ainda se attenderrnos á ~,--..-__ 1 . Ape~sar de se. ac.harr.m qua- auxiliado n'este e outros se.rv1ços aficionados da tauromaquia, e 
Pouca receita da Gamara .e i Proelssªo de s,i to~lo::i os p_ es.c~do1es no m~'r· a seu cargo.» • • • . b d 

n . d d h , não sei se tam em e moços 
às suas gi·andes despezas obr1- Cinza em Fão ª pelica ª sai '° a, compar, 1 de forcado, que anda colhen-

atorias. ce~am no entanto o num~ro suf · 
1 g Na visinha freguezia de ficienle para se proceder ao sor- • do adesões para uma repre• 

•1sqoadra Inglesa Fão, realisa-se muito breve- leio dos grupos cabendo a sor- Fallee1mento. senta9~0 ao gov~rn_o ern que 
. . mente, a procissão de Cinza, te respectiva aos seguintes ar- Falleceu n'esta v11la, na se- j se s~hc1ta a perm1ss:.~o ~eu.ma 

N~ qumta feira passada, que este anno, segundo in- raes identicamente como no an- mana finda, e em avançada eda- . corrida de touros a ngon,-
p~lo fir,n da ~al'de, passou á 1 formações que nos foram da- no passado: de o sr. João Barbosa, mais co- ' uma tourada de morte. 
vista d esta v~lla, uma frota '! dasi excederá em imponencia i 0 M 1 Gl F d S'lva nhecida pelo cJoão da Ponte•. E' tão estupido, tão bar-
dn. esquadra mgleza do Me- as dos annos anteriores. · ' anog z. er. ª 1 1 baro e retrogrado o espírito 
diterraneo, composta do gran- Activamente se cuida jà 2·º Manoel de Barros Lima do requerimento que eu, se 
de coura9ado • Dreadnaught- dos preparativos para ella, 3.º João Nunes Norn • as fadas me houvessem ~en-

d 11 d 4.º Emílio Barbosa Guerra Horario de d 1 d e e mais cmza ores. não se poupando esforços . eomboyos ta o no a to o poder legis-
Os navios inglezes iam da parte d aquelles que toma- 1 5·º Joaquim da Silrn Loureiro lativo, não me limitaria a in-

juntttr-sa ú esquadrn do Ca- 't l' - 1 6.º Seba.sLião dos Reis Partida da Povoa ao Porto defel'ir 0 pedido e passaria ili 
nal que se encontra em Gi- ram ª pei 

0 
ªsua ren isaçao . . , 7.º Pesqueiros. Manbfí:-4.30 6,25 9,45 e 12 continenti uma severa e jus-

braltar, seguindo depois to- Os 4 primeiros pertenrem a Tai·de:-4,40 8,30 tíssima rep1·imenda áquelles 
dos para a bahia de Lagos, Assembleia , Espoz

1
ende e_ o 6.º a. F'ão. Em dias de feira da villa, sae que, em pleno fulgor d•) ' se· 

onde effectuarão brevemen- Espozendense A ex.cepça? ~e ~1anoel de Bar · um ás 2,35. i culo XX e n'umn. cidade que 
te grandes manobras. d d ros e de Emil10 Barbosa Guer- Partida da Povoa a Famalicão ·a toJo o custo procui-a a ci · 

O grande couraçado, ~roce eu·s~, _no passa 0 ra, todos os outros estavam pre- · vilisação, ouzam ainda pedir 
que se encontra em a- dommgo, ª elei9:;i.o dos cor- sentes bem como muitos outros MRnhã:-4,40 e 7,52 1 ao governo a legalisaçfi.o de 
guas portuguezas, desloca ~os ~erentes d ·es~a casa ~e individuos, aos quaes era franca Tarde:-5 I um acto de selvajel'ia requin-
18:000 toneladas, tendo um ie~rew? se~d~ votados os se- 1 a entrada. Chegadas da Porto tada, como que se estivesse-
andamento de i8 milhas por gumtes snt s. . 1 Foi este anoo augmentado Manhil:-7,52 9,39 H,25 i mo5 nos tempos caliginosos 
hora. Tem 40 canhões de Assemb~eza geral 1 mais um grnpo em consequencia Tarrle:-4.38 6,42 e 7,50. 1 do5 ara-sep14fcri, ou sob o impe-
grosso calibre e i:200 homens . Pr.esi?ente de concorrerem os pescadores de Em feiras da Villa, chega um rio sangrento de Caligola. 
de tripulação. Valentim Ribeiro d~ Fonseca Fão o que não aconteceu o anno ás 12 48 Nos tempos de ernluçilo 

!.º .secrelano 1 pas~ado. Chegadas de Famalicão progressiva que atravessa-

.ilmanoense da 
fJamara 

Foi nomeado interinamen
te para o logar de amanuen
se da Camara mun icipal d' .. 
este conc~Jho, o snr. Cberu
bim Evangelista da Silva, a 
quem poi· tal moti,·o damos 
sinceros parabens, certos de 
que, intelligente e delicado co
mo é, <lesem penhará:excel
lemente aquelle cargo. 

Festa á Senhora 
da Sande 

Deve realisar-se em um 
dos domingos d'este mez, e 
a expensas do nosso amigo 
snr. João Francisco Pereira, 
uma festa á milagrosa ima
gem de Nossa Senhora da 
Saude, que se venera na Ca
pella da S. da Soledade, cons 
tando de missa cantada, ser
mão', musica, etc etc· 

· Essa festividade representa 
0 J' -·...,~nA~ÍmPnf11 nP m~Í::: - . 

Anto~io ~asc~oal 1 A todos os presentes foram M h•·-
8 34 

mos; uma tourada, mesm(;) 2· seet etai 10 l l1'das as 1'nstruN·.o-es que se se- an ª· · d · lh ~ · 
Alf d T b d "" ·r i·de·-3 5 e 8 8 on e, como aqm, ~ sao 1m-

re º. ª- or ª guem: . ~ · ' . ' postas largas restricções, é 
f!zrecçao e Em obdiencia ao despacho As quartas fe1ras, chega um já um attentado g1·ave á ci-

. Director . ide S. Ex..ª o ministro da ma- ás 4,22. vilisação e ao progresso. 
Antomo C. de C: GranJa «rinha de 4 de novembro de : Permittir esse attentado 

Secreta.rio , 1898 e as ordens do ex.mº sr. 1 
é já permittir uma cruelda-

Al~redo Vi~nna ·Capitão do porto de Vianna do St.º Amaro de tanto mais injustificavel 
1 hesoureiro cCastello, são todos os mariti- t t · d Cl J F d R r 0 proi· 0 dom·n • quan o cer o e que, sen o o 

eto osé 
1 

ernan es e mos como tal habiliLados que ea 18 ~ _sel n f e 1 ~ d B1e· touro o animal mais util ao 

Calendarios e 
macetes 

. . go na v1sm rn r ouez1a e -
1
. 

e const1tmam grupos para a pes- . ' . !!> •1 homem. parece, a 1az, que é 
•Ca do savel e da lampreia no lrnho, ª ro.marm ªº mi agroseor o homem o mai::; tert'ivel ini-
' rio Cavade, durante o anno cor- Sa~to Amai o,_ que costuma s migo do touro. 
«rente, obrigados a cumprirem mmto. c?ncornda, talvez por ser Não é di!icil, e é vulga· 

Para 1907 i · t · · a primeira do anno. . . 
, : e ngorosamen e as seguintes rns- . riss1mo até, encontrarmos por 

· 1 ·trucções: 1 · . .~~ I essas povoações ruraes onde 
Na Livraria e Papelaria i.º e Não impcdi!·em_por qual- ' O A. R TE IR A. 1 a instr~cçãu escassa. nã.o de-

Espozendense já se encon- 1 «~uer f~rma a denv~ç~o e a _ I b~lou arnda a b~rbane mge-
tram expostos ao publico uns • •Circu!açao _das. espe_cies, PARTIDAS E CHEGADAS 1 mta do campones, home~s ~ 
bonitos calendarios, com os : 2. «Nao i~pedirem egual- - - - mulheres, creatura.s besttah-
respectivos macetes, para o ' 'mente o ~ransito das e~barca· Estiveram terça feira ul sadas, m~ltratarem ~uramen
corrente anno, por preços 'ções n? no, tanto de dia como tima em Caminhn, aonde fo- te os am~aes que sao tantas 
reduzidos <cde n01te; ram de auto~ovel, ª ex.mª vezes a riqueza do lavrador 

· 1 3.0 1Collocar a estacada sb· snr.ª D. Armmd~ Pas?h?al e que são sempre os seus in-
---- emente na noite que lh~s per- e os snrs. Valentim Ribe11·o dispens·weis auxiliares nas 

l d 1 cteucer por escala e a JUSante da ~onseca e padre Manoel lides rudes do campo. 
Hora:r o eeombo os ' rda ponle de Fão; . Martins de Sá Pereira. 1 A selvageria, for over ... 

Y . 4.0 •Quando por motivo de l + Estesespectaculos, que os 
Principiou 'ª vigorar, no qia, dorca maior deviuamentc com- i Vimos ha dias n'esLa villa, , tempos modernos já bani· 



,. 

' .......... 7 · • 

... 14.:t•--· __ .... _ ...... -.... ·------ -
l·am d", s v'1eotn, s d" cidnde de- toza. . 1 -Os tomo~ 27 e' 28, do Pnl!t>nho~o por preÇí)S modieos, en. 

' . " '"' ,,.. « . ' . 1 "E~tava ha muito tempo excessiva- romanre LogrlmR• de Mulhere•, b d 
vermm certamente d1ve1·t11· rncute anrmico,-escreve-nos clla. Tinha oii1,1inal ri~ O. Julian Casle los, um 10· carregando-se t<lm em e Com posto por 
immeOf'-0 OS ([h"iOnctdOS da tOU· pr1dirlo O appctitc I' a& C11Tl'S, 'El tiio manci,ta dll grande nomeada.e que . s.o• fretes em ffl3Q'Oificos trens 

1.v fracn '?ªsentia que sà com grnndecus- bte as suas oLras Hn atraludo a mat0· ., MIGUÍ~L Dl<: CEIWANTES SAAVl<:DRA 
radn de morte... 1 

t? podia dar alguns paSS<)S, Recorri, na . bl' u lê para Laplisados 011 casa-
s l · J 1 f a eepersnç11. de me cur11or, a rliff.,rentes pre- ria do pu_ IC~ 'l e · • d , t '11 • Vtllurn•• de :lOO pa,.ninas, ele 48 li• e eu egJ!' as~e 1 es e e, - para1los que me diziam serem mnito · A ed1çao d esta obra, b.-m comoª· e men 1 OS, tant O ll es a \ l 3 1 

80 faria, p:u•a 3S tOU radns, hons 'CO!llra a anemia, ma• q11e infeliz· to~3S &S preced~ntes. é .esrnerarla S1rn 11o nhas,'corpo 8, em bom papel, C'lln 2 il• 
. . . ~ 1 ment<! nada me fizeram. Os numerosos at- tamhem o seu CU>tO lllSll,lnffl·ante-tOO cnrno fora d'ella~ ~arnn- lu~traçõe•: 

as segum tes im po~tçoes~ ·ª test:11d-0s de curas devidas ás Pi.llulas Pin.k r'. i·ada tomo de 80 paº inas cada um · t bl' b t<:m b1 ochura · · · · · · · · • · • · · · · 200 reis 
E b 'd b 1 - o ... tm1 o-se ao pu wo o om ra arn a a em o açao. pt>rsuitdirttm a toma~ ~ssas Pilulas. F1- Ediioies Belem & e.• Rua do Mare- Eucadernado em panno com capas nsp~· 
touro, que deveria ser bravo zp,i·am-me. ellas ~Ulttsei.mo bem, e por chal Saltianha, Hi-Lishna. desempenho do Serviço, ciaes. · · · · · · · · · • · · · · ·• · · · · · 300 reis 

d esse motivo nqm C'~prtrno ª. V. o o:ieu -O n . "29 anno 19 . da Enfly· J · 1 d (A 1 1 . 3 1 ) e Vfllente, seria lida O em 1?rande reconhccmemo. As P1luLs Pmk · ~ . pedindo O a qm a Of que o ira comp Na tera \'O umas 

l l . d · d fiz<·ram me recuperar uma e:i:cellente sau- (llo11t>dlo d1t• FamUIR~, rev1sla . Pelo correio franco de porte 
ia~tes m1pas, len o am a nas de, com a qual começava já. a não con- de i11strucç~o e re~re10; da ca1~1tal 'JUtl .• é o avise de qualquer IJTe- DcsneC!lS"a•io 1108 parece justificar a 
d llttS das SUaS derezas, bem tar mais, em COUSt>quencia da inuti\ida- a publicação ma IS !Jarata 8 lllStl Ucl1V3 gularicl a de da parle dos esco\ha que fizemos do «Dom Qul::a;O• 
lin-ado~, dois fortes estiletes. de do q1rnnto• rnedicPmentos havin ex- 1 que conl1ecemos. 1 ae»J.iara eneetarn1o~ a n'.1tisa B1~li?theca, 

('°' perimentarlo antPS de seguir. o ti·ata_men- ! -O n •50. 3.• anno d'~ Nol!J•" cocheiros. ba~tanrlo dizer que tiepoH da B1bl1a ó es-
2.º Os lidadores seriam sor- to,Arcapl~nl ('\ote,,~ffi.kcnz, das P1ltm1l~.~ ªP1cnhklo·' PAll'ill, rPVÍ~ta Í'lustra1fa da vid~ 11or- tfl li livro que tem maior numero de edi-
t d d ntt'e aq uelles que S 1 U >lS ltl cur&m a ane ln, • f d 1· .1 1 .I'. d j . d 1 ea OS e < • roso, 8 neura•thcnia, a fraqueza ger;;J, t~ilueza, ~rntfa a e er 1ta11a 11r o ui-- ções em to o o muni o, e que arn a 1a 
assignaram a t•ep!'esentação, 88 dnrni;as e dnr•s do estomiigo, o rheu- trn ·t11 esmptor sr. AILrrt? B11ssa. Jn. ) dias se feslf'jon o 11icentenario do appa'I 

d · d matismo a debilidarle nervosa. São o sere em todos os n.•• cnp10,;o nnm•ro ALMANACH recimento da.J.• edição. 
e nunca po eriam exce er o mais P:Jderoso TC~ner:idor do sangue, de 11ravuras e uma collaLoraçào muito Corno publicaremos cnm Ioda a regU· 
nu mero de dois. 3.0 Não ha· o perfeito toni'Co do systemo nervo· sel•ct·1. E' q11inzenal, e o cu~to da as- BERTRAllQ laridade um volume por mez, 1!eot·o em 
vel'iam os capinhas, mas seriam ªº· 11na1ura é n1otilcn. Redarção rua da l't -o uco começará a cotlecção da nossa Bi-

. 'd . d , A um mPdico foi confiado o cncar- Condr•sa, fiO (an Carmo)-l.1sboa. l~i•1theca a ser d'uma ac,iuisição relativa-
perm1t1 as as pegas ' e cara. , 110 d11 responder 11ra1uítxm11nt11 a til<1a• -0 n" 2:L 2.º annô, da Arte, me111e dispendiosa, apesar de ~erem mui-

' 

as informações rttlativa~ ás Pih1las P111k arch ivo rle ohras rl'arte, reprodusi das p ARA 1907 to baratos os volnmes, e do que nós fa• 
Thyrso. quti fore111 podidas aos snrs. Jrn1HS Cas- pelos m~is. modernos P!~ce~rns 0 im· Brochado 600 reis r 11 rnos sempre todas as facilidades parn a 

_____ ,_ ... ,,...-.!!"""!!!"!'!!~- s.ts e Cia, na cidade cio Porto. prH~a n~ 1mp111tante 11fl1C1na de ~ra,·a- 1 venda. Por isso «aconselhamos a5 pas-
~ As Pílulas Pink furam ulli.:ialm•nte rJor Marques Ab1 PU, da ci.iade do f>,,r. 1 Encad. GOO ,, soas que pensem em fazer a assignattJra.o \,.,.OT l A~ºGRJ:1 approvatias pela Jnuta Cnn•ultiva dtt Sau- to, a quem a p1.1priedade da Ar~e 1 a que se ~nos dirij1m ~em lem11ra" por-

1, 1\.. . L4, ~ de. Estão à venda em 101ia, es pliama- per:ence. . A' Yenda na ºlivraria Espo- que ~ssim, cC1mp1and11 todos os volumes á 
eia~ pelo preço dti réi~ 1~000 a caixa e Cada n • da Ar•e cu ta ~pPnas R V · B · ~ medida que se public•m, achar-se·hào 
~•oOO 6 ca1·x,•s. Oepo•1'1u ueral p•ra Ptir- , ' '; . • ' . ' · l zendense, ua e1ga ell'aO n.1J 1 · :1 b' t· 
vw> " ,., " 30 r•. ou 60 1•111 papel P• pel'Jal. dHntro em pou1~0 possu1111 o uma 11.J to• 

Falla-se de um medico . lug~I. James Cassei~ & e.•, .~ucessores, -O n.' i07 . ~nn•l 17 . do Com- 7 a 9-Espo~ende. lheca escolhida sem ~entir a dospeza: 
'Celebre. · Hua Mnu~inlio rla Silvo>1ra Ra Porto. me 1·cio e lntluHll·lo. scier1cia,, Uirigir os pedidos a livraria Espozen• 

-A sua reputação e in-1 As cah;:a~ vendidas em artes e lti ras que se puhlica l rn Li-- dense ou a qttalqUtir Livraria, ou a 

i Port11~al deveio npre!Jteutar ' boa deh~IXO dd d1re1'Çào do sr. J. AI- íl~íl~~ ríl M~ Fl':RR .. :JRA dr OLIVEIR.• L.ª-vejaYel. exte..Jol•meote uma etlq11e- ! me1da Pinto. Liwreiroe-edilore• 
-Sim, replica outro: es- ta Indicando conterem um 1 -O 11.' UO. anno :l, da Cblllaç" S -

tende-se até ao OUtrO mundo! pt•OSpCetO eUI IJOgU:t portll- 1 SPmanario COm jJI et~nÇÕ•S a IJ1~11llll'ÍSli· . 
* guez:t. As cah:as que não ' coque ~ae ~emanalrnP11te e1n !·1shna. ALMANACH 

~ ~ :r:- tlvere1u esta etiqueta deve- ! -O tomo 11. volumP 2. • rl_o ro-
-0 que, doutor, entao a- - 1 manrfl A l~illlll Mnldhtl, Ol'l~IOal Diblfollaeca do!ll mf'll1ore8- .. o N 

nora faz versos? ··1. ··ao ser recnsat as. de Em1.le Richeb11urg <'m 3.• erliçào 1h·1·os de lodnll &ll!J lllleralUNHll 'I' H l!I A T R" tt 
b PCOllflllllCa ria casa Bel .. rn & e • 1le anllira• e modernas til B ~ 1) 

. -Para matar O tempo, I ~ Li>bO'',\':. uma das livradas que mais PAHA o ANNO DE W07 
minha senho1·a. O Emplasto Peitoral de Oe• romances t~m editado, . r O NOSSO PLANO-Oe~ejamos pôr (n anuo de 1mblic1u;Ao) 

-Então os seus doentes? . ' - . 1 =Ü 11 • 7, ;-egnnda ~1''10. do Rct- ao alcinre de todos, ricos e pobres, 
reJa d Ayer-nao apparecou ate ho- 1~11"10 dl\ l·i"a 110- Fun~A1011.·\- d' - 'd d b t .. 

1 •· • .. "" ~·-- em e 1çocs cu1 a a~ e ara as, as Joias , . * . je um emplatitO que possa comparar-se riott ndmi11h111·a1ho11 , 'JUe ~e pu- mais llf'ilas rias littera1u1as eHrangeiras. 
.. No comm1ssar1ado de po- ;I c<imN~~~~m emplasto possua taes ingre- bllca em Li~boa, cuja redacçào é na (Para as port 11 g1rnzas estamos orl;(ani· 
hcia~ dientes pars al\ivin.r dôres. rua da lnvtip . ~ando outra bib1io1lwca com o titalo:-

0 d m sA"> Nenhum emplasto reduz como oate as -0 11.• 6. 1.' allllo d3 A Cld1t· a Livros d'niro da Liueratura Purtnl;lUfl· 
- n e Ora VOS e. , , . inflama~Õcs, de e 0111 C:umpoe, revislQ tmJAsat zao-de que sairã em breve o 1.. 0 VO" 

-Eu n. ão tenho dormcü10 .

1

1 ~enhum emplasto fot'talt>ce tanto. illus•.r.,:i rla, _<la l'apital, cuja pr11pii~da.de ume). 
'Certo' . •não tenho casa. E nenhum empl~sto tR?1bem se ven· pP-rl< r. .~e a µrani1ti casa commeMal Iremos s11c~11s~ivamente puhllcando r ... ..,, dell nt~ agor~ por ta~ tnOdlCIJ p~eço, con- Grande lia & e.•. o custo da assi:ina- obras. ele( Cervantes, Shakespea• e, Mo-

-
1
' VOS~r ! tendo .ingredientes tao dispendiosos. mra é modica 600 rs. annuaP~. - ie'r1'ne Goethe, Sliit!er, Dikens, La Fon 

l ' ~·u · · h d' S Acima de tudo, este emplasto cura. ' , 
01 

~ • ., 
- ~u ·~v Vtsln o es .. e Cura completamentf', Cura radicalmente -Temos pre,ente os n:.. 52fí, u;;u lla,e Gu1ki, \\rP.ll;, Roi. Prévost, (h,1m 

""enhor. j Domina as dores. Acalma a inft>lmaçàl). e ?27, da EdbCaÇãó Nacl?nal, Maupa~sant Pereda, Galdós, JL ,iiez 
1 Alliv1a a. congestão. Fortaleee os si tios revista pedagog1ea do Porto, CUJa re" D 'Annunzio, etc., etc., iitc. 

QI' \HJL\ S01.T1 
i~ .ri.is.1 to nas maldo~a~, 
'em exc~ptuar, niio acha? 
De cornçãc, capricho,as. , • 
Ma1'iasi-s6~em butachal!I 

~bilit11dos • messa agradel·emos. De cada aurtor Sf'rào e~rrnpulo!a-
0 Emplasto Ptiitoral de Cereja do -0 n" 5, 5. • serie, pPrtenl'ente a mPnte e~colhidas as obms primas, e tl'a· 

Dr. Ayer ~eve ernpreg11r-ee sem~re que agosto da Ll((I\ Naval .. 01rh1ttne" duzidas por escriptores de recouhPrirlo 
hou'.:er dor, mchamento, congeetão mfiam- za Boletim Mantirno 1iub1 cadu pelo me11.to, 11bud 'Cendo sen1pre a um plrno ma;ao ou fraqueza da parte. • • · . 0 

Ainrls que uào contenha uma particu- con~Piho ge~al da me~m~ liga. . unico=rle utilidade educativa e ho1rn,to 
la de opio ou chl1Jral, de brometos ou O n.• 937, anno XIX, do Am1t;o rPcreio;-rle maneira que a nossa íli-
cocaina1 ei:.:irce um maravilhoao efíeito da Rdhhio, publicação 1111msal b\iotheca•virâ a formar uma séria das 

Ornado com os retratos e períls 
biographicos das actrizes Oelphina Cruz 
e Oelphiaa Victor e do aclor Ed11ardo 
Brar.ào. 

C11ntelldo uma grande variedàde rle 
monulogosi cançonetas, poesias e dilfe· 
rentes producÇ')dS humoristi~as, satiri• 
cas, etc., e as plantas dos theatros de 
Lisboa. 

Fuorlarlo por F. ~. Hatto• 
P1•eço too aels 

Pedidos ao editor: foào Homano 
Torrtis=Hua Al<1xandrti Herculano, n.• 
ü:!U a l~O O. 

A' venda n·e~ta villa na Livraria. e 
Papelaria Esp<lzendense .. 

HOTEL CENTRAL ------------· - nas dores. liracarens . ohras mais notavPis que o genio l11terariu 
8upporta as juntlls enfraqueeidae e -O U. 30 anno de o ·lloopbt· tem produzido atravez dos s 1~culos, e 'l'l'!H '!'IA ~l"l~!'JA U'l'IQ"!Jl'l.'!'!'ltl 

UMA GARANTIA / ~ssim f,z lre.sciudir do iucemmodo de I 'º· put.l1~ação menoaÍ, orgà~ da socie· toroar-se•ha indispen,<svel a todos os ílllQ ,j,jQi .i;.ll{lllil ia-ílhlí álrill~,j,ja, 
ligaduras e.àsticaa ou emplastos de ges- dade prutllclora dos ani111aes em Por· espíritos cultos. 

ás .. llula" t•lnk dão pro-vas 1 ªº·Dá um vigor consideravel em fraq11e- tugal. . Carla volume serà precedido d'um 
de curas za de costas; tira a eongeotão ou infiam- -O n,• 77, 4,. da 14 serie, .. do breve es1udo sobre a vida do auc nr e Francisco José Ferrei

ra, proprietario dn an'tigo 
«Hotel Luzo Brazileiro• 
lem a honra de participar 
a todos os seus amigos e 
fregueies, que reforml1U, 
com todas as cornmodida• 
des e acceio, o seu hotel, 
dando-lhe agora o nome 
de «Hotel Ceutral », onde 
conta receber~ pur preços 
convid.itivos, a sua costu• 
mada freguezin. 

mação dos rins. IPl\1•1t na Crennçu.e, contos trad1.c10· as condii;ões que iuíluPnciaram a crPação 
Oe discipulos do S. Thorné nunca dei· ~: :terce uma infiuencia beni>fica. naes ponuguPzes, e<l1tafos e colli~1dos rla sua ob1a, e da aeção que exe1ceu 

xaram de ser numerosos. Para ellea são Agontes: James Caseels & C.a Sue- da trarliçà1: oral pela rtistinct~ e>cripto- no Jli!U meio. 
in1füp"ns11veis 11s pro7as e não fazem 1 cessnrcs-Rua do J\fousinbo da Silveira, ra H. O. Aona de Ca<tro Uz11r10, da 
mal cm pedil-as. Tantas Vt>zes se é en- 185-Poi'tlJ. cidade dH Se1ubal onde esta publicação 
11:.~nndo u'esre mundo! Se tendes . necrs· j Preparado pelo Dr. J. C. Ayer sae em folhelus men,aes rJ,. 2í paginas 
s1dnde do mand11r fazpr um fato. ides de . & e· a t rl uoo . . · , , . e ao c1is o P ;i r~. a1111n,,,~. preferenc111 ao alfaiate tio \ºO<so amigo, L . ll 1\K U S A 
P"rqne vedes este se., ipr,. bPm ve,tido, O\\ e · n1ass. • • • 
e porque elle vos affirmll. que o meamo 
alf~iate lhe fornecPu em tod,J o tempo 
fazendas dr exrellP11te q1rn!Jd,1de. Dizeis 
com os vossos botões que decerto o al
faiate do vosso amigo não tem facendns 
<'3pccialrnentc pn·pRradas para os fatos 
d'rste e quo é prova,·el fornecer·vos pa
ra o fato de que precisae~ fasendas de 
qunlidade não 11omrnos. RaciocinaeR assim 
11certadamente. Os doentes curados p<'las 
Pílulas Pink são como se fossem para 
VÚ8 un• amigos deaconhecid«s. Pedom pa· 
ra o seu atícstado seja publicado para1 
no ca~o de vird"s '8 soffrer, vos pro
porcionurem ensejo de compriudes o bom 
remedia. As noss»s Pílulas Pink são co-

Sr.ª D. Matlzilde Gomes 
mo as boa• fazendas d'aquelle alfaiate. 
Silo as wesmas para todas a gente, e 
dão como gHrantia da sua bondade as 
numerusas curas cujos attestados publi
camos. A1 que fordes cumpra a casa 
do vuseo boticario serão as mesmas 
compradas ha µouco tempo ainda pda 
n.• LJ. ~bthtlde üo1r.ee, que reside no 
.l:'ort11, ru11 da Magdalena, n.0 162. Es· 
tas 1'1lulas curaram a sr. D. .Mathilde 
Gow&' e curar•vu11 bll. tambcm com cer· 

-----------------------~~ 

BIBLIOGRAPHIA 
Pabllcações dl-vcrsas: 

-O n.º 575, anno il, da Ga•e•a 
dna Aldel1te, semana1io illu~trado 
dll pru11aga11da agncola e vulga1isação 
1lt1 eonhec1m , aLGs otPi,. Redacçãu rua 
Sà da Bandeira; 105=:1..º andar-Lis· 
boa. 

-O n. 0 935, anno :XX\'111, rla Uo
da 111u11h·ada, Jornal de modas de• 
d1cado as familias purtngu~za.;, cuia di
recção cabe à ~x.m• ~nr. 0 D. Leonor 
M•lduna1lo, editado ptila liv1aria de Jo· 
sé Bastos, da cap1t~I. 

-O D.' 2 l. 6. • serie t2 anno. da 
\'011 de "ª"'º A11&011io, rnvi,ta 
mensal illustrdda que :;e pu1Jl1i:a tllll Bra
ga. 

-O n. • 2 Abril de f906, volume 
XXIII, da Re"i81a de Gulmarãe11 
pulllicaçào da Suc1eda de J\lan1us Sar· 
mento, promotora da ins1rucção popn
lar no concelho de, ,Guimaràes. 

-O n.• 48, 1 anno, do Nota• 
1•lado, publicação lisbonense dedicada 
à defosa da classll do notariado em ge· 
ral dll que ê dou10 director o 1•x,m• sr 
dr. Ro1lr1go VelL~o. Admirnstraçào, 
rua Augusta, i4t, i. º-Lisboa. 

-O n.º 362. 7. 0 auno, do No• 
Ucla• de Alcobl\ca, fuilia semanal 
bellamenle red1,iJa e impressa. 

-O o.· 569, anno 13, da Ht1la 
dl\ Europa, publicação periodica li• 
lustrada dedicada a Portugal e Brazil, 
da qual é di rector e proprielario o sr. 
José de àfol lu, um d"s nosso~ mais dis• 
L111c10• escr1ptorll~. lledacçao, \,argu do 
l:ondu liarao- 50=L1~boa . 

ANNUNCIOS 

Vendem-se duas de 
pau preto e em magnifi
co estado de conservação. 
Quem as pretender falle 
a Ignacio Fel'mmdes Eiras, 
da· freguezia d' Apulia. 

CARREIRA DIARIA 
O alquilléldor José Pi· 

rrs Carneiro, tem aqui Pm 
Espozende, na cocheira da 
«Nulla», rua Direita. car .. 
ros para fretar a toda. a 
hora <lo dia o da nolle 

A PAHTR MATERIAL -Cada vo
fum1• terá 300 a 400 pag1oas, cuidado· 
lamente imprris•as em liom papel e no 
1ormato ti'e•te prospecto. 

Sa hirà um volu 111e por mez. 
A maioria cloo volumes será muito 

llustra1la com o retrato do aurtor o 
com reprorlu1•çõe~ da gravuras elas m11-
lhores ediçô~~ jà (dtas de cada 1,bra, 
ou com desenhos origi11aes 1t'a1 li>las 
portu111111zes; e, se o favor do pnblieo 
nos auxiliar, iremos sempre introuueiu
do melhoramentos. 

ASSIGNATURAS-Para facilitarmos, 
sobretudo aos 0t.ssos clientes da provi11· 
eia, a acqu1sição regelar dos v1du11:~s 
da nossa 13ibllother·a, fazemos um ser· 
vic;o ass1 g11a1u1 a por series de 5 tl itJ 
volumes. 

O PllEÇO-Garfa volume custará! 
l\ vulso em tudo o pa1z. Em bro1:hu

ra. . . . . . . • . • . . . 200 reis. Ent'a
deniado em panno, com ferros especiaes 
300 reis. Por as,i1;1natura. Sei ie de 5 
volumes (brochados) .... ,.. 9QO 
reis (encadernados)....... Ul'iOO 
reis. Serio dll rn volumes (brochados) 
, •...• , ~~81)0 r~i" (encad<Jrnados) 

21%i00 reis. 

============== 

Para tomar a assignatura basta en-

MEZ DE MAf{lA 
Com lindas illusirações, nm livro 

d e 3~0 pa~inas ongina I rl~ 

ttES'l'UELL" DO NOllTE» 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.md 
Rev.mu Snr, D. Antonio, Hispo do Porto 

P1·cco b1·ucl1 .. • aoo 
• • Enc • • • <100 rei• 

LIVRARIA EDITORA 
de l!'IGÚEllll:"llll1Ui tll.il'ilOR 

Pül\TO 

1 v1a1-n11, um postal d1ttindo:-Ass1gne . t 
li~ «Ülir.u PriruaSIJ por (l'lllW Oll dez A maíoa• e mais Impor ao• 
v• lu111t>, rnc :1d~rn"Jos ou liiuchadu)- te eolleção de 

~~~~;;;l~l'.~º ~~:~: e::~~ 1 
ameutd º 

1101110 
ª ULU!TU rOSTAES lLL'JSTnA~O! 

Ao receLerrnos este postal ~ 1vrare• d.'esta trilia e cooceÍho'. . 
mos iin1111,d1dla111e1Jtt1 os volumes publi- l · c01 ,fa.s tiradas do natitra e _1m-c1uos e fa1 e111os a culJ1 ati~a J cl cor• h 
reio, pres»OS nas officinas typograp icas 

elo <t fi;spo:endcnse "> . . i 
o ENGENHO~O FIDAJ.GO 10 a•d!i c:ld:l 1•odn 

oll colleçfco de ~~ '!º reis.. . 

l Desconto em poqucs suponoi' 
a ~1 cxcrnvlare~ . 

-
.f 



-----------..-...;~~-..-......... .... , _,..,..,...., ... w..---.................. ___ ~-----~-.-....-..,.-·.....,~~.-........-~·- - ... ----·--~...._ ~ '"""' ••1*'."r"'• 

m:~, : ___ _ O ERPOZ~NOF}NS~~ 

.,.. --
D. JOXO DE 'CASTRO 

AS PU PI L L/\.S 
JURNAJJAS DO 

' .1n1n•t•za ~fHtorn Clo111: Cui-
Ut ll'á Oi "\.: (,' • 

A v1:n1 1~ d:1 Ld1~1 ·ladtl. L 1r~ i li Annun
c1a1i~. n.• H-LISl!O \ 

::E=I.. ~. s. P. 

Wl 1 N gr~ O r.mtÃNêE~-õ~ .IULIO DINIZ 

14A .. \.í! i Grnn1le edição de luxo rom illust1a· 

-110-

SENHOR RErro R 
ílffHYO lHflfJHH~JHU~ 

1'1ala J{cal 
ENCYCLOPE C ICO 

Jn1,,r(·iocíu•11, u,·cntu1·101 e tra· · ções de Boqu(• Gnmt-h•o. 

E ILLUSTRADO / "t>t-1o111u·u M dt• lloil!i t•1H·11rcio· Cond:çlills da publica<;ão 
ni1Mt1u• 01e1•1tlionn('11t 

l~IJIG•:: P1wna rlr, Y:11 zim- Villa 
ito e : .. nt11·-Azn1 ara-Br:111a-J111 nada de 
B•a"a ª''' A•cos-Arr11s d .. Vai dP Vez, 
Pon~t . da ll•rl'a- Uma jornada ro111an
tic:1-Ave111u•:1 na lhr1•11-l 'o1J1e tio Li· 
ma-V1a111n dn Ca,1.i'ln·-Va 'euça-Ca
miuha--ll<ircello~-Conclu• ão. 

lTm vol. in-8.º com perto rlti 100 pr.g. 

Bind1arln . . . . . . . fiOO r PIS 
C;irtonarlo. . . . . . . 700 reis 

Pedidos, a !orlas a~ livrarias ou aos 
f'rlirores l?nreiia & O!i•tiira Limd. 1

, 

f3'Z. rna Aurea 138- Liohoa. 

-------------·----· 

ltatnorabO$ 
Romnnee hh1to1•ico por 

AN fO~IO DE COIPO~ JU~IOll 
Este romance, oruado de rrirnorosas 

~ravu·a' :ilir1n~e um rins mais intHes
gantes (>tll iodos ria Historia de Portugal 
e escripto n'uma linllu~µem c1ue eocao
pela sua f•Of'l'Z:t c simpl1cidade. 

Cada fascio:ulo '10 1 tis 
Ca.Je tomo àu 76 oaginas 200 reis. 
Rec11hern·'C assiµna1nras p 1 ra esta r-

f1r:i n·1 rua Al(·xandre Herculano, 112 
a 1~0-Li~IJuç. 

Torla a c11rrespondPncia deve ~e r di
rigida a João Humano Torres. 

Em E$rozande: Livrarii e Papelaria 
Espozeodeuse. 

BELEM & C.•, EDITORES-LISBOA. 

A F~LM}A 
MAJLJDTITA 

PO" EMILE "ICHES0t11'G 
(a.• Edlçíio oconomlca) 

Auctor itns romuices: c1 A Mulher Fa
tal», QAS Uua~ Mãesll, CtÁ .Martyr», ccO 
maridoii, «A Avô», CtÜs Filhos da M1l
l1011ari 11i, «0 Selvagemll e a C1V1uva 
.Millionuia>i, que teem sido lidos com 
geral agrado dos nossos assignantes 

Condições d•assignatnra: 
20 rei• cada fasciculo semanal 

Carla tomo meusal 100 rei• 
2 volumes illustrado~ com magnili

cas e>tampas francezas dist1il.Juidas gra
tis, t:3200 fPis. 

BrrnJe a todos os assignantes 
Uma esplend•ita estampa em ch.<'mo re 
prt>~entando um oothvel focto historico 

(Cujo valor recompensa a 3. • par-
te d'assigaatura da obr:i) 

Torta a co1 responilencia referente a 
esla obra ou a outras d'esta casa deve 
~er rlirieida aos Editores: BEL EM & C. • 
-Rua do Marechal Saldanha, t6-Lis-
çoa. 

Editores-BelPm & c.•-de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 

D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi
rora de Belem e C.•, de Lisboa, rua 
do Mareclial Saldanha. 26. 

Eslja oLra que está sendo poblicada 
e sah udo com regularidarle, é illu•tra
da com magu1fi1~as gravuras francezas 
qus são distribuídas gratuitamente aos 
assi~naotes. 

Cadi:ro"ta semanal de 2 falhas, t6 
pagiuas, !JO reis. Cada tomo quiuzeual 
ou mensal, em Lrochura , tOO reis, Os 
snrs assignautes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assiguantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a finíssimas côres, re
presentando um ootavel facto historico. 

Recebem-se as~igoaturas no e~crip
lofio rio~ editores, rua do Marechal Sal· 
dauha: tü e Pn, casa dos correspoodan· 
tes da Empreza. 

E-ta Rum1 tu11Ris~illla eiliç~o consta Püll 
rle 11111 volume illust1 a tio com ;30 m:•grol· , 
lic:i:< ;1~ua1 ella~ a crrn•. ori~111rns d~ Bo- FRANCISCO O .\LllEIOA 
que Gdmeiro, execntadas pur 11m novo ---= 
proc~sso compl-tam nlu 11~~conhecid1J e'.n o No\•o Dlccionarlo Ency-
Portu~al, e t27 gravu•as a prdo, IOler- clo1uUeo lllul!lt1·ado formara urn 
ratadas no l• 'Xto, o um sobHrho ro:trato · orosso volu111t> dH 1 Oou pai;iua8 ap· 
rio andor. O papel é 1lr qualidide. su· J proxima1la111ente, 8. 0 grande, a 2 co· 
perior; o 1 xto é em typo. el~evman~ 

1 
lumnas, typu miu<lo. 

1nte1ranwnte 111 vo a clrgan11s01m 1', ~ .ª 1 A sua publ1cação far-se-ha, sem: •• 
impressão deléras ap1 inwr•dn. Nas 1 ~ 1 -' oalme•11e, t•m cadtirnetns de 16 1•n"i· 
ciaes dti cada rap •tnlo empr•µar-se-hao 11 ;uc meo,.almente, em tomos de 80 
letras caprichosam .. nte or~~me111a~las lJUtl arni;iuaL•. 
entram no namer11 das 1\lustraçor~. 1 Pr· C•> no cootiaente 11 ilhas arljacPntes: 

Apesar rias enormes despezas d" pu-
1 

Cada caddneta, ~o 1·eh1. Cada to-
IJlieação tão mo11U11J••ntal, o preço dos mo, ~:iO 1.•t-iM. 

PAQUETES conREIOS A S:\lllll UE l..F.IXÕES ( PORTO) 

CL YDI~, em 2 t de janeiro 
Para S. Vicente, Pernawbuco, B1hia, 1.{io de Janeiro, S.\NTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da pabsagern de 3.ª classe para o Brazil. . • . • • 40~000 

PAQUEH.S COU HEIOS A Si\lllll DE LISBOA 
fasciculos é ap•·nas rl11 300 1•el"' cn· Para •S provincias ultramarinas e 
dR um, em Lhtbon e Pol'to Pll- para ns pn1z~s , st1 angPiros, que ínzem Para S. 
i;u11 no occo dll e11&rer:;n. p~1te da l'niã o Po,tal, o lllP>mo preço 

Ul,'7DB, em 2%! de janeiro 
Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
e Buenos-Ayres. Nas demais terras tio . pa1z, paga- 0 ccn:ss1d1; do porte do corrt1io. Montevideu 

meato «adtiautado~ ás séries rle dor> . o,, assigua11tes da 1::1pítal pagarão a
ires ou mais fasciculo~. As itP~pnas dr caderneta~ 0•1 os tonrn;; no acto da en· 
remess's ~fo a custa d' 11 ~ ~~cliio.rn>J, tre 11 .. ; º' das proviucias rio continrn. 
e a distribuiçãa dti c,1rla faoi IJiilo e fei- te, a1lPantad:1mente 8 cadernetas, pelo 
ta nos ilias e 25 de cada mez. menoo 1·m orrlen · 11u vales do ~orre 1 0; 

t'\11,E, em 2S de janeiro 
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de J ·, niro, 

SAN , OS, Montevideu e Buenos-Ayre-i. 
ARAt:O~, em :1:1 de feve1·elro 

Pedido~ d11 a.•signatur~ .pode1~1 ser e os d;is provín~ias ultramarinas e pai
feitos á A Edilorn, atln11111sti~çao 6111 zes ria União Postal Mllformti as corn
Lisboa, largo do Conde Barão, !Jú. bin-1çõe~ quo se est;b..Jecerem com est~ 

Para a Madeira, Pt'ruambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAXTOS, 
Montevideu e Bueno~-.\yres . 

Preço da pa8sagem de 3.ª classe para o Brazil...... 371}000 
Tomam·s~ os~ig11atura~ n'esls villa, casa etlit.ora. 

na Livraria e Papelaria Espozeüdens!l. Arcellam-se corr.ospend.entes e.m to- tt. bordo ha creados portuguezes 

~ (W(Dl.!)[1 
ILLUSl,RADA 

.JORNAL DAS l~ADILIAS 
Con1enrlo os ulLimos Jigurioos das 

moelas de Paris, mold11s de tamanho na· 
tural, moldtis da trabaiho de ~gulha, 
tapllssarias, bordados, crochet, ect. 

1.• 8dição (com liguri nos colori
doo)-anno li.')000 rPis-s.PmAstre 2,l)toO 
reis-trimestre, t.i;:!OO rets=avulso 200 
reis. 

2." edl-;ão (sem figurinos col~ri
dos)-aonn, 3000 rnis-~emestre, tt')600 
reis-trimestre, 850 reis. 

Na antiga casa Rertranrl-José Bas· 
os- Rna Garrett, i3 e' 75 -Lisboa. 

ENCYCI)OPEDIA 
PORTUGUEZA 

HLL~H~T!ABA 

Dlc~looario U11iwer•al cm d 
vo111me8 

Publicado sob a direcção de 

31AXllllANO DE LDIOS 
Lente da EscolaMedico-Cirurgica rio Porto 

Com a eollabora~ão cffectl
va de dlstluctus eserlpto1•es, 

lentes e publlclstas. 
Lioguistico, biographil:º• an.tolo~ico, ar

tistico, geograph1co, h1stonco 
scienii!ico, etc. 

Publica-se semanalmente aos faS'ci • 
cnlos de t6 pagiuas, in-4. •, com ou me· 
rosas gravuras. 

A118lgnatura11s 
Preço de cada fasciculo semanal: . 

Porto e Lisboa, • . • . • . . • . tOO reis 
Proviocia, . • . . . . . . . .. . . HO re!s 
Serie de 5 fascículos: Porto 

e Lisboa . . . . . . . . . . • . . 500 reis 
Proviorias, • • . . . . • . . . . . . • 5~0 reis 

Assigna-se em todas as livraria' e 
no escri!Jtorio da Empreza Editora Lf-
111os & c.•. 8ue1\eS>Ores, ma da Hdi· 
nha D. Amelia 38 a 40, Porto. 

PAUVERT 

N~ces,idarle, fonLPS 
e fruclos da tristeza sobrenatural 

ve1•rsíio de 

ANTONIO FltoUEIRINUA8 

Obra approvada pelo 
nhor D. ANTOSl,O Bt ispo do Porto 

O Vulle dutt Lna-1·ima8 é um 
assombro de sentimento christão, a mais 
bella e fortificante apoteose dessa goa 
ta·e•treita, divioisada por lodos os poet 
tas religiosos e chamada com fanieu11 
-a lagrima>i 

Preço, franco de porte, em brochu
ra-200 rs. Eocaderoaçào dti luxo-300 
r!it. 

das as terras. do l'Ont1nent~,1lh;1~ ~dpcen- N cr ·a do p rto odem 0~ snrs. passarreiros de 1.ª ela-se es-
t~s p1ov111c1a~ ultramarro~s e parzes da a ª"'enci . 0 . • P o • I , 
U :_ p t· 1 colher os beliches a v1~ta das pl1:1ntas dos paquete~, Wa!ti par a s~o n1ao os 1 . t 1 -

H1' rebem-se assigoaturas em Iodas as , 1•eeommendamos toda a :1 D ec paçao. 
livrarias de Pn1 tugal e tio estrangeiro e 1 -

escriptorio da Dirigir aos uoleos agentes no no1·tc de P01•t!1gal 
Emp1•t>1ta t"ditora 

CO~TA GUIH l RÃEN & e.• 
..t.venill" da Lib1•rdade, La1·a-o 
"" Anaa1111clnda, 9-LISllOA
rara onde deve Sllr dirigida toda a CO•J 

resuodeocia. 

A c1ESTRELLA rio NORTE>) r.ome
çou a pnhlicar uma liihlintheca do pre
º~ilor . .lá estão publicados tres sermões 
E s~o 1>ll1>s: 

Sf."rmão do .JUIZO FINaL 
Sf."rm1io da P,.\JXAO 
lliiPrnuio da l!iOLEDADE 

E~tá a s tl1ir: 
Se1•nuio de Snnto .t.ntonio 

Cada sermãof custa 
rnco d orle 

Pedidos á Livr~ria E~itor~ 
rle FIGUEIHl\HAS JUNIOR 

Rua das Oliveiras-POl\TO. 

HISTD~l4 ll&R4DA 
DO AUTIGO E UOVO TESTAUEUTO 

(Vida de Jesus Chris10 e dos 
primeiros apostolos) acom· 
panhacla de 30 gravuras e 
de dois mappas e um pia
da Jerusalem. 

PELA 
e< ESTRELLA DO NORTE)) 

Com approvaçãn dn Senhor 
D. ANTO~IO Bispo do 
Porto. 

Preço. brochada-160 rs. Cartooa· 
.ia-:WO rs. 

Livraria Editora de F1gueirinhas 
Junior. Rua das Oliveiras.75 - Porto. 

VIRIATO D'ALMEIDA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tanta.s paginas nitidamente im
presso em mngnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

PAm OE LUSTRO PARA FOLHAS / 
OE ARVORES ARTIFICIAES 

Em côres diversas. Vende-se 

011 

T~·~f & R~MJS>E'~ . 
'19, Rua do lufante D. Uenl'Jq11e-PORTO. 

aos seus correspon;leutes nas p1·ovlucla~. 
-------··--- ---

Os bilhetes de pas1;agens, vendem-se em Espozende em casa. 
do snr . .José da Uosta 'I'erra. 

89~9~9~§§~9§SSSS•SSS§§~§§~ 
• LITRAHIA FERREIRA & 01.IVEIBA, Ltita-Livrei1 os-uditores ! 
• Rua Aurea, 132 " 131i-Ll11boa ; 

! Acaba de publicar-se: fl 
1lii"1 Ut>orlqoe de Va•eonr.f."llo• • 

! ··111111.. ; 
• ( CO~TOS) ; 
• 1 vol, ln-8.º brochado • • . • • • . 600 rei•. ~ 

·tf§§GtiSfiSSGS~S.WiaSSSGSS~~§§~ Livraria Editora de Fi1rneirinl!as Junior Papelaria Eiopozendense. Rua Di-
-1\ua das Oliveita~, 7ti-Porto. reita. 


